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IN T RODU ÇÃO
A determinação do pêso vivo dos bovinos assume, na prática, 
uma certa importância para o criador que deseja apreciar o desenvol­
vimento dos seus animais ou que deseja calcular uma base para a 
venda ou alimentação mais racional e econômica.
O pêso dos animais obtem-se com maior facilidade e precisão, 
nas balanças especialmente construídas para êsse fim.
Muitas vezes, porém, êsses aparelhos não existem na fazenda, 
já porque sejam de preço relativamente elevado, já  porque sua aquisi­
ção não se torna absolutamente imprescindível nos nossos sistemas de 
criação.
A determinação do pêso vivo dos animais de corte foi, já  no 
século passado, objeto de estudos de autores, principalmente franceses, 
os quais chegaram até a estabelecer fórmulas para o cálculo do pêso 
vivo, tendo por base medidas do corpo do animal (Crevat, Baron, 
Quetelet, Mathieu Dombasle, Anderson, Low, Pressler, Matievitch, 
etc. in CORNEVIN, 1891).
De um modo geral, as medidas usadas por êsses autores cita­
dos eram difíceis de serem tomadas, pouco práticas, exceção talvez das 
exigidas por Crevat e Quetelet que se serviam respectivamente, do 
perímetro torácico, o primeiro, e do comprimento do corpo e do perí­
metro torácico o segundo.
As fórmulas dêsses autores, entretanto, foram preconisadas 
para tôdas as raças ao mesmo tempo, sendo que as de Quetelet e de 
Crevat sofrem ligeiras modificações segundo o estado de gordura e a 
idade do animal observado.
Ochôa (in I n c h a u st i e Tagle , 1946) e Ve iga  e C h ie f f i , 1946 
puderam demonstrar que há grande variação entre os pesos obtidos
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pelas fórmulas de Crevat e Quetelet e os pesos reais dos animais. 
Essas variações são bem acentuadas quando se levam em considera­
ção não apenas o sexo mas também a idade dos animais.
Por outro lado, vários autores demonstraram que as relações 
entre as medidas do corpo e o pêso variam de uma para outra raça, 
sobretudo quando se comparam animais do tipo leiteiro e do tipo de 
corte ou mesmo animais de uma mesma raça criados em regiões 
diferentes e sob diferentes influências mesológicas e zootécnicas 
( B l a c k , K n a p p  e C o o k , 1938; B r o d y , 1945).
Por êsse motivo, alguns autores têm procurado estabelecer, nas 
diferentes raças de gado bovino, quer do tipo leiteiro, quer do tipo 
de corte, as correlações existentes entre determinadas medidas do 
corpo e o pêso vivo com o fim de obter fórmulas mais aproximadas 
para o cálculo dêsse último ( R a g s d a l e  e B r o d y , 1935; K n a p p , 1937; 
V e ig a , 1938 e 1939; B r o d y , 1945; W a n d e r s t o c k  e S a l is b u r y , 
1946).
0 presente trabalho se refere ao gado Caracú criado na 
Fazenda de Seleção do Gado Nacional, em Nova Odessa, Estado de 
São Paulo, de propriedade do Governo Estadual, desde o ano de 1909, 
cujas medidas corporais vêm sendo estudadas há alguns anos por um 
dos autores (V e ig a , 1938 e 1939).
O R IG E M  DOS DADOS
As medidas estudadas no presente trabalho foram tomadas 
dos livros de assentamentos da Fazenda de Seleção do Gado Nacional, 
de Nova Odessa, Estado de São Paulo, de propriedade do Govêrno do 
Estado e se referem aos animais criados desde 1909 até o presente 
ano de 1946.
Essas medidas, em sua grande maioria, foram efetuadas por 
um único indivíduo, sendo o perímetro torácico obtido na ocasião da 
pesagem. A medida do perímetro torácico foi tomada imediatamente 
atraz das espáduas, na região da passagem da cilha. O pêso foi 
obtido em balança com variações de um quilogramo.
Para o presente estudo foram classificadas as medidas de
1.029 fêmeas Caracús, divididas segundo a idade. Dêsse modo foram
catalogadas:
1 a n o ...............................................................  288 fêmeas
2 a n o s ...............................................................  265 fêmeas
3 a n o s ...............................................................  197 fêmeas
4 a n o s ...............................................................  175 fêmeas
5 a n o s ...............................................................  104 fêmeas
T o t a l ............................................  1.029 fêmeas
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A N A LISE  DOS DADOS
Os dados foram classificados segundo a idade dos animais 
calculando-se as médias do pêso vivo e do perímetro torácico. Tam­
bém se calcularam as médias gerais para todos os animais indepen­
dentemente das idades.
Os coeficientes de correlação e as linhas de regressão foram  
calculados de acôrdo com S nedecor (1940).
RESU LT AD OS
As médias do perímetro torácico e do pêso para cada idade e 
geral são observadas no quadro n.° I.
Q U A D RO  I
Médias do Perímetro Torácico e Pêso de fêmeas da raça Caracú, 















1 ano . . . 288 147,1 ±; 8,79 ±  0,52 255,7 ±  36,63 ±  2,16
2 anos . . . 265 171,5 ±  8,79 ±  0,54 398,1 ±  57,20 ±  3,51
3 anos . . . 197 184,5 ±  7,03 ±  0,50 480,7 ±  57,78 ±  4,11
4 anos . . . 175 187,4 dfc 8,76 ±  0,66 506.9 zt: 66,84 ±  5,05
5 anos . . . 104 193,5 ±  9,50 ±  0,93 543,1 zh 67,15 ±  6,58
Total . . . 1.029 172,1 ±  19,16 ±  0,60 407,2 ±  119,40 ±  3,72
A análise dos dados evidenciou coeficientes de correlação alta­
mente significantes entre as medidas do perímetro torácico e o pêso 
vivo dos animais estudados quer considerando-se o grupo por idades, 
quer considerando-se o nümero total, conforme se vê no quadro n.° II.
Q U A D RO  II
Coeficientes de correlação entre o perímetro torácico e o pêso vivo, 






a n o ..................... 1 288 0,729 muito significante
2 a n o s ..................... 265 0,763 muito significante
3 a n o s ..................... 197 0,712 muito significante
4 a n o s ..................... 175 0,789 muito significante
5 a n o s ..................... 104 0,818 muito significante
T o t a l ................. ! 1.029 0,948 muito significante
De acôrdo com êsses dados foram então estudadas as equações 
de regressão que permitiram calcular o pêso em função do perímetro 
torácico, conforme o quadro III.
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Q UADRO  I I I
Equação de regressão para cálculo do pêso vivo em fêmeas da raça Caracú 
pelo uso da medida do perímetro torácico
Idade Número Equação de regressão
1 a n o ............................................................... 288 E =  3,04 x —  191,2
265 E =  4,96 x —  454,3
3 a n o s ............................................................... 197 E =  5,76 x —  581,7
4 anos ............................................................... 175 E =  6,02 x —  621,1
5 anos ............................................................... 104 E =  5,78 x —  575,4
T o t a l ............................................ 1.029 E =  5,91 x —  609,9
E =  peso vivo X =  perímetro torácico
Fig. 1 — Linhas dc regressão do perímetro torácico c pêso vivo de fêmea> Caracú.
Q U A D RO  IV
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Pêsos calculados através da medida do perímetro toráxieo de 
fêmeas da raça Caracú
Pi-rímetro Para


















148 zr>!) 280 265
150 265 290 277
152 271 300 288
154 277 309 300
156 283 319 312
158 289 329 324
1G0 295 339 336
162 301 349 347
164 307 359 ■ 359
166 369 371
168 379 383
170 389 397 395
172 399 409 407
174 409 420 418
176 419 432 438 430
178 429 444 450 442
180 438 455 462 465 454
.182 448 467 474 477 466
184 458 Í78 487 488 477
186 468 490 J,!)9 500 489
188 478 501 511 511 501
190 488 513 523 523 513
192 498 524 535 535 525
194 536 547 546 537
196 547 559 557 548
198 . 559 571 569 560
200 570 583 581 572
202 582 595 591 584
204 607 603 596
206 619 615 608
208 631 627 619






NOTA — Os números grifados representam as médias por idade e geral aproximadamente.
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As linhas de regressão calculadas também permitiram a cons­
trução do gráfico da figura n.° 1.
Com os dados obtidos, atra vez da equações de regressão foram 
elaboradas tabelas para cálculo do pêso vivo das fêmeas da raça 
Caracú, conforme se verifica no quadro n.° IV.
Por êle se pode notar que para uma mesma medida do perí­
metro torácico os pesos por idade variam, aumentando a medida que 
os animais se tornam adultos.
Quando, porém, os animais atingem 4 anos de idade e o perí­
metro 188 centímetros seus pesos são, em média, iguais aos pesos de 
animais de 5 anos com o mesmo perímetro. Tal resultado faz supor 
que aos 4 anos tenham os animais atingido quasi que totalmente o seu 
desenvolvimento corporal.
Depois de 194 centímetros os pesos dos animais de 5 anos são, 
em média, menores que os de 4 anos, fazendo supor que modificações 
morfológicas devem existir, naquela idade a partir daquele perímetro. 
Êsses resultados sugerem investigações mais profundas.
No mesmo quadro observam-se os pesos calculados para os 
animais, independentemente do conhecimento da idade.
SUM Á RIO
O trabalho representa o resultado de um estudo de correlações 
entre a medida do perímetro torácico e o pêso vivo de fêmeas da raça 
Caracú, criadas na Fazenda de Seleção do Gado Nacional, em Nova 
Odessa, Estado de São Paulo.
Foram estudados 1.029 pares de dados catalogados segundo as 
idades dos animais e constando de 288 fêmeas com 1 ano, 265 fêmeas 
com 2 anos, 197 fêmeas com 3 anos, 175 fêmeas com 4 anos e 104 
fêmeas com 5 anos.




1 a n o ...................................... 147,1 ±: 0,52 cms 255,7 ±  2,16 kgs
2 anos ...................................... 171,5 ±  0,54 cms 398,1 ±  3,51 kgs
3 anos ...................................... 184,5 dt 0,50 cms 480,7 -Jz 4,11 kgs
4 a n o s ...................................... 187,4 ±  0,(56 cms 506,9 ±  5,05 kgs
5 a n o s ...................................... 193,5 rb 0,93 cms 543,1 ±: 6,58 kgs
T o t a l ......................... 172,1 ±  0,60 cms 407,2 ±: 3,72 kgs
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Os coeficientes de correlação entre o perímetro torácico e o 
pêso foram  de 0,729 para 1 ano de idade; 0,763 para 2 anos; 0,712 
para 3 anos; 0,789 para 4 anos; 0,818 para 5 anos e de 0,948 para  
todos os an im ais independentemente da idade.
São apresentadas no trabalho as equações de regressão para o 
cálculo do pêso, quando se conhece o perímetro torácico dos animais.
U m a tabela de pesos já  calculados por idade e independente 
das idades é apresentada e os seus resultados foram  analisados.
SU M M A RY
A study was made of the relationship between heart girth 
measurement and live weight of 1.029 Caracú females of the Fazenda 
de Seleção do Gado Nacional, Nova Odessa, São Paulo State.
Caracú is a nacional breed.
The data was cathaloged by age and ranged 288 one year 
females, 265 two years females, 197 three years females, 175 four 
years females and 10U five years females.
The coefficients of correlation between heart girth and live 
weight were 0,729 for one year, 0,763 for tioo years, 0,712 for three 
years, 0 , 9 for all ages.
A calculation of the regression coefficients ivas made.
Table IV  shows the weights calculated for each age and for all 
ages of Caracú females.
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